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Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 26 de abril de 2005. 

Senhor Prefeito,
Tendo em vista a grande quantidade de caramujos localizados em várias regiões do nosso município e que tem sido alvo de freqüentes reclamações por parte dos munícipes, solicito a Vossa Excelência que implante o Dia “C” para o combate dessa espécie, nos moldes do programa que vem sendo utilizado em outras cidades do país, que mobiliza a participação da população (moradores e estudantes previamente orientados, ONGs, Sociedades de Bairros, etc) e o órgão municipal de saúde, através do controle de vetores e zoonoses.

Oportuno lembrar que o programa inclui atividades alusivas ao evento junto às escolas e associações de bairro, objetivando-se uma coleta segura e constante do caramujo nos bairros, realizada por mutirões comunitários com orientações da equipe da saúde.

O caramujo africano entrou no Brasil trazido por produtores de escargot. Porém, como o comércio não vingou, foram jogados indevidamente no meio ambiente e se proliferaram rapidamente, visto que botam de 100 a 600 ovos, quatro vezes por ano. Acontece que estes caramujos em ambientes sujos e no esgoto tornam-se efetivamente tóxicos e, como se proliferam e espalham rapidamente, infestam outras regiões a eles atrativas, podendo transmitir doenças e outros malefícios aos cidadãos, principalmente às crianças que, inocentemente, os pegam com as mão desprotegidas.

O caramujo pode transmitir doenças graves como hemorragia gastrintestinal e meningite. E a contaminação ocorre pelo simples toque ou por alimentos por onde passa, portanto é preciso lavar muito bem as verduras.

Tenho a informação de que muitos munícipes jogam sal para acabar com o caramujo, mas este procedimento não é recomendado, pois mata o animal e não o verme. Além disso o sal penetra na terra e pode atingir o lençol freático. Portanto faz-se necessário, também, um amplo trabalho de conscientização, orientando o procedimento correto de coleta e extermínio.

Ainda, os técnicos não acreditam ser possível a exterminação total da espécie, apenas o seu controle. Logo uma política deve ser adotada no sentido de se manter um trabalho permanente no município.

Pelo exposto e pela gravidade do problema, conto com sua atenção e diligente providência, antecipando agradecimentos e renovando protestos de estima e elevada consideração.
Atenciosamente,  

    Luiz Roberto dos Santos

Vereador – PMDB

Excelentíssimo Senhor

Hélio de Almeida Bastos 
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